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ABSTRACT 

Effect 'in v itro ' of s i x insect icides on the ento 
mogenous fungi Metarhizium anisopliae 

(Metsch .) Sorokin, 1883 

Six insecticides were tested ' i n vitro ' on t he development 
of the entomopathogenic fungus Metarhizium anisopliae . Among the in 
secticides used, malathion, chlorpyrifos ethyl, toxaphene and di 
brom inhibited the growth of M. anisopliae even at concentrations 
below of the recommended dosage. Decamethrin and permethrin we re 
the most i nnocuous to the fungi. Different conce.ntrations of insec 
ticides showed different effects on the growth of the fungi. 

INTRODUÇÃO 

As cigarrinhas das pastagens vem se constituindc como o prin 
cipal problema fitossanitário das pastagens no Brasil , provocando 
severos prejuízos à pecuária nac i onal (COSTA e,t a.Lu., 1974; MATIO 
LI, 1976; MELO e,t a.,,l,ü, 1980 ; NAVES, 1980). 

Diversos métodos de controle vem sendo utilizados na tenta 
tiva de minimizar as populações destes insetos, destacando-se en 
tre e l es o uso do fungo entomógeno Metarhizium anisopliae (MetschJ 
Sorokin , 1883. 

Um aspecto importante do controle microbiano é a sua possí 
vel compatibilidade com pesticidas, possibilitando uma ação mais 
rápida e efe tiva sobre a população do inseto a ser controlado (STEI 
NHAUS , 1956 ; FERRON , 1971) . Contudo, faz-se necessário o conhecÍ 
menta da ação dos inse ticidas utilizados sobre M. anisopliae, j'ã 
que alguns inseticidas inibem seu crescimento, mesmo quando utili 
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zados em baixas concentrações (URS et aLU.., 1967; ROBERTS & CAMP 
BELL, 1977 ; ALVES, 1978).Com base nesse fato, procurou- se dete r mi 
nar o efei to, 'in vi tro' , de alguns i nseticidas , sobr e M. aniso 
pl,iae . 

MATERIAIS E M~TODOS 

A cultura de M. anisop"liae utilizada fo i proveniente do iso 
lado CM-10, Rio Grande do Norte, da coleção do IAPAR. O fungo foi 
cultivado em meio de batata dext rose agar (BDA). Testaram-se chlor 
pyrifos ethyl, decamethrin, dibrom, malathion, permethrin e toxã 
phene, inseticidas estes utilizados juntamente com o fungo, em ex 
pe rimentos de campo , em Go i ás , para con t r o l e da cigarr inha das pas 
tagens (SILVA, 1981). Os ensaios foram realizados no labor atóriode 
Fitossanidade da EMGOPA. 

Concentrações estoque de cada inseticida foram preparadas 
em água destilada es t e r i lizada , de modo a se obter : a dose já uti 
lizada em experiment o de campo , inferior a recomendada comercial 
mente (R); a metade e 1/4 desta dose, R/2 e R/4, respec tivamente: 
(Quadro 1) . Cada produto foi t estado separadamente. 

QUADRO 1 - Efeito dos diferentes inseticidas no c r escimento miceÍi 
al de Metarhiziwn anisopl,iae. Goiânia, Goiás. 1981. 

Diâmetro médio do halo de inibição 

Tratamento Formulacão nas doses testadas (mm)ª 

Dose de 
% La. Tipo i . a. /ha R R/2 R/4 

chlorpyrifos e thyl 48,0 CE 500 30 , 3 30,0 24,0 e 

decamethrin 2,5 CE 5 2,6 2 ,3 2, 1 b 

dibrom 86,0 E 80 32,2 27,0 24 ·º e 

malathioa 100,0 CE 480 37 ,3 35 ,3 28,0 a 

permethrin 50,0 CE 80 2, 1 1,4 1,0 b 

toxaphene 80 ,0 CE 1200 31 , 3 29 , 3 23 ·º e 

testemunha º·º º·º º·º b 

ªExcluiu-se os 6,3mm do disco de papel. R. é a dose ut ilizada em exper imento 
de campo , R/2 e R/4 correspondem a metade e a quarta parte de R. Teste Duncan 
a 5%. 

Placas de Petri com BDA, foram pulverizadas com uma suspen 
sa o contendo 38 x 106 conídios/ml de M, anisopl,iae , preparada de 
uma cultura com 7 dias de idade . Após 1 hora da pulverização com o 
fungo, colocou-se no centro de cada placa, um disco de papel de fi.!_ 
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tro com 6,5mm de diâmetro, previamente esterilizado e mergulhado se 
paradamente em cada dose dos produtos testados. Na testemunha, o 
disco de papel de filtro foi mergulhado em água destilada esterili 
zada (WILDING, 1972) . As placas foram mantidas em temperatura ambT 
ente e apôs 3 dias da inoculação, mediu- se o diâmetro da zona de I 
nibição. O delineamento experimental utilizado foi o de b l ocos ca 
sualizados com arranjo f atorial 6 x 3 , com 3 repetições. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quatro dos seis produtos testados apresentaram ação inibi 
tôria no crescimento do fungo, não se observando nenhum efei t o quan 
do os discos foram mergulhados em água destilada esterilizada. O 
malathion foi o inseticida que apresentou maior fungitoxide~ segu i 
do por ch lorpyrifos ethyl, toxaphene e dibrom (Fig. 1). Os três Ül 
timos não diferem estatísticamente entre si . Decamethrim e permI 
thrin embora não mostrasse diferença da testemunha, apresentaram 
tendência para inibir o crescimento do fungo (Quadro 1). 
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FIGURA 1 - Diãmetros médios das zonas de inibição de M. a 
nisopZiae, para os inseticidas testados. 
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A análise de variância mostrou efeito significativo ao ní 
vel de 5% pelo teste de Duncan, para produtos, doses e interaçao 
produtos x dose. Esta análise permitiu a construção de curvas rela 
tivas ao diâmetro da zona de inibição do crescimento micelial, nos 
diversos t r a t amentos aos quais o fungo foi submetido (Fig. 2). 

Os resultados obtidos concordam com as observações de URS 
e.t aLü (1967), os quais consta taram que o malathion afetou o cres 
cimento de M. anisopliae , mesmo na concentração de 0,5% . Similar 
mente ALVES (1978), observou a inibição do c rescimento deste fungo 
quando utilizou malathion e ch l orpyrifos e thyl, nas doses de 10, 100 
e 1000 ppm. No en t anto , MATTA & OLIVEIRA ( 1978), estudando a compa 
cibilidade de malathion, nas concentrações de 0,3 - 0 , 4 - 0 ,S e 0,6'%; 
não observaram nenhuma ação letal a6 fungo, relatando como viáve l 
a utilização deste produto+ M. anisopliae , a nível de campn Resul 
tado discordante também foi obtido por ALVES (1978) com relação ao 
permethrin, quando verificou inibição do desenvolvimento do fungo , 
n·as doses 10, 100 e 1000 ppm. ROBERTS & CAMPBELL (1977) relataram 
que a suscetibilidade de fungos ent omógenos a pesticidas , varia mui 
to de acordo com o produto e o isolado testado. Assim, a utiliza 
ção de isolados diferentes , poderá ser uma explicação para resulta 
dos diversos . 
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FIGURA 2 - Valores ajustados pelas equações de regressão para ai 
nibição de M. anisopliae , para os i nseticidas testado& 
R é a dose utilizada em experimento de campo, R/2 e R/4, 
correspondem a metade e a quarta par t e de R. 

248 



BARBOSA & MOREIRA ANAIS VA S.E.B., 11 (2):245- 250, 1982. 

Pelos resultados ob tidos constata- se a necessidade de um 
planejamento c r iterioso na utilização de M. anisopliae associado a 
inseticidas , do contrário corre- se o risco de eliminação do fungo, 
pelo uso de ~m produto não compatível com este agente de controle 
biológico. 
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RESUMO 

Testou-se a açao de seis inseticidas, ' in vitro' sobre ode 
senvolvimento do fungo entomógeno Metarhiziwn anisopZiae (Metsch .J 
Sorokin, 1883. Verificou-se que malathion, chlorpyriphos ethyl, to 
xaphene e dibrom inibiram o crescimen t o do fungo mesmoemconcentra 
çÕes abaixo da dose recomendada comercialmente. Decamethrin e per 
methrin foram praticamente inócuos ao fungo . Diferentes concent ra 
çÕes dos inseticidas, proporcionaram diferentes efeitos no cresci 
mente. 
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